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Introdução:	 Apesar	 dos	 avanços	 no	 tratamento	 da	 tuberculose,	 os	 números	 atuais	 de	 incidência	 e	mortalidade
revelam	ainda	uma	distância	do	controle	da	doença.	Sendo	a	mesma	de	fácil	transmissão,	é	imprescindível	fazer	um
diagnóstico	precoce	para	evitar	sua	propagação;	e,	que	todos	os	profissionais	de	saúde	tenham	conhecimento	sobre	a
doença.	Objetivo:	Buscar	as	evidências	científicas	disponíveis	na	literatura	acerca	do	conhecimento	dos	profissionais	de
saúde	 sobre	 tuberculose.	 Metodologia:	 Tratou-se	 de	 uma	 Revisão	 Integrativa,	 com	 a	 seguinte	 questão	 norteadora:
Qual	 o	 conhecimento	dos	profissionais	 de	 saúde	 sobre	 tuberculose?	A	busca	 foi	 realizada	em	 três	bases	de	dados:
Literatura	 Latino-Americana	 e	 Caribe	 em	 Ciência	 da	 saúde,	 Base	 de	 Dados	 de	 Enfermagem	 e	 Medical	 Literature
Analysis	and	Retrieval	Sistem.	Foi	utilizado	os	descritores	“Conhecimento”,	“Profissionais	de	Saúde”	e	“Tuberculose”;	e,
o	 instrumento	 adaptado	 de	 Ursi	 (2005),	 tendo	 com	 isso	 sido	 obtido	 uma	 amostra	 de	 quatro	 artigos.	 Resultados:
Evidenciou-se	 que	 os	 profissionais	 de	 saúde	 têm	 o	 conhecimento	 insuficiente	 em	 relação	 à	 transmissão,	 sinais	 e
sintomas	da	tuberculose.	Quanto	ao	diagnóstico,	os	estudos	apontaram	que	os	profissionais	sabem	que	a	forma	mais
correta	é	o	exame	de	escarro.	Em	relação	ao	tratamento,	mais	da	metade	dos	profissionais	responderam	de	forma
parcialmente	 correta.	 Observou-se	 também	que	 o	 tempo	 de	 atuação	 na	 profissão	 não	 é	 fator	 decisivo	 para	maior
conhecimento;	e,	que	as	oficinas	de	formação	podem	ser	consideradas	uma	ferramenta	 importante	no	processo	de
melhoria	 dos	 cuidados	 à	 saúde.	 Conclusão:	 Concluiu-se	 que	 existe	 uma	 necessidade	 de	 intensificação	 de	 ações
educativas,	destacando	os	aspectos	 importantes	da	doença	como	o	modo	de	transmissão,	sinais	e	sintomas.	Estes
profissionais	após	capacitados	poderão	levar	informações	de	qualidade	para	sua	equipe,	atuar	de	forma	mais	precisa,
bem	como	poderá	capacitar	e	empoderar	sua	comunidade	para	combater	essa	doença.	Referências:	MACIEL,	Ethel	L.
N.	 et	 al.	 O	 conhecimento	 de	 enfermeiros	 e	 médicos	 que	 trabalham	 na	 estratégia	 de	 saúde	 da	 família	 acerca	 da
tuberculose	no	município	de	Vitória-ES:	um	estudo	de	corte	transversal.	Ciência	&	Saúde	Coletiva.	1395-1402.	Espírito
Santo.	2009.	ROCHA,	Gustavo	S.	S.	et	al.	Conhecimento	dos	agentes	comunitários	de	saúde	sobre	tuberculose,	suas
medidas	de	controle	e	 tratamento	diretamente	observado.	Cad.	Saúde	Pública.	31(7):	1483	 -	1496.	Rio	de	 Janeiro.
Julho.	2015.


